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P O S S Í V E L C A U S A D O I N S U C E S S O D E S E C U L T I V A R C A F E E I R O S A D U L ­

T O S E M S O L U Ç Õ E S N U T R I T I V A S D O T I P O H O A G L A N D ( * ) . H E L I C A M A R G O 

M E N D E S . X O decorrer de ensaios iniciados em 1946, visando cultivar cafe­
eiros (Cojjea arábica L. var. bourbon (B. Rodrig.) Choussy) em tanques indi­
viduais de 110 litros de capacidade contendo soluções nutritivas, temos 
nos deparado com um sério embaraço ao entrarem as plantas em seu 3.° 
ano de vida, o qual já nos impediu, por duas vezes seguidas, de prosseguir­
mos na realização de estudos sobre a nutrição mineral desta planta, quan­
do vegetando nesse meio. 

Trata-se da morte relativamente repentina das plantas, ao atingirem 
aquela idade: logo que começam a exibir uma boa carga de botões florais, 
entram em colapso, que se inicia pela morte das raízes, as quais de brancas 
tornam-se pardacentas; a copa amarelece e murcha e, em poucas semanas, 
a planta morre. O distúrbio é acompanhado de um entumescimento do 
colo e esfoliação do lenho nessa região, que é invadida por organismos sa­
profíticos. Em geral as plantas que conseguiram atravessar ilesas esse pe­
ríodo, não sobreviveram ao entrar no 4.° ano de vida. 

Em ambas as tentativas a solução nutritiva básica utilizada foi a 
de Hoagland ( 1 ) , com a seguinte composição : 
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ção do equilíbrio da temperatura da solução com a do meio ambiente( 5 , 6 ) , 
por meio do aquecimento elétrico da solução no interior dos tanques; trans­
ferência de plantas em início de decadência, do meio líquido para areia irri­
gada com soluções, ou para solo; redução da superfície foliar das plantas, 
pela retirada de folhas ou pela poda de ramos inferiores; variação da con­
centração em sais na solução nutritiva; sombreamento; freqüência de 
renovação da solução em uso e t c . 

Plantas em início de decadência, removidas para o solo após vegeta­
rem durante 25 meses em solução nutritiva, estão atualmente no 5.° 
ano de vida, vegetando normalmente. De outra parte, plantas do primeiro 
lote experimental, transferidas para areia irrigada com solução nutritiva 
da composição citada e à qual ocasionalmente adicionamos N H 4 N 0 3 e 
KC1 (0,250 g/l de cada sal), recuperaram o viço e, depois, omitindo-se a 
administração destes dois sais, entraram definitivamente em declínio. 

Todavia, a possibilidade de vir a ser indispensável o emprego do 
NH4NO3 e KC1 fora temporariamente deixada de lado, devido ao fato de, 
com plantas novas, crescendo comparativamente em solução comum de 
Hoagland e na mesma solução acrescida daqueles sais nas proporções já ci­
tadas, com esta última havermos obtido crescimento exagerado das plan­
tas, culminando mesmo com a sua morte ( 7 ) ; por outro lado, entre as cita­
ções da literatura especializada havia a de ser o NH4NO3 tóxico não 
apenas ao cafeeiro jovem, como também a plantas mais velhas ( 8 ) . 

Entretanto, do segundo lote, iniciado com a transferência das planti­
nhas para a solução nutritiva em 6-4-1951, de 44 que havia restam apenas 
duas plantas: a n.° 8, vegetando ao sol, e a n.° 41, à sombra de um ri­
pado desde 8-2-1954, mas ambas, a partir de 19-8-1954, constantemente 
em solução nutritiva de Hoagland acrescida de NH4NO3 + KC1, à razão 
de 0,125 g/l de cada sal. Antes desta data, havíamos administrado ditos 
sais a estas duas plantas nos períodos compreendidos entre : 

27- 3 e 29- 7-1952; 
8- 5 e 16- 7-1953; 
8-10 e 3-12-1953; e, 

16- 1 e 26- 4-1954, 

ambas tendo apresentado desenvolvimento normal nesse lapso de tempo. 

Em 1954, entre 26-4 e 19-8, época em que se processa a evolução das 
gemas florais no cafeeiro, tendo-se omitido da solução nutritiva o N H 4 NO s 

e KC1, as plantas em apreço regrediram sensivelmente, passando a apresen­
tar, naquela última data, o quadro típico do distúrbio antes citado. 
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A P O S S I B L E C A U S E OF T H E D E A T H OF C O F F E E T R E E S G R O W N I N 
N U T R I E N T S O L U T I O N S 

S U M M A R Y 

Since 1946 several attempts have been made to grow coffee plants (Coffea arabica 
L. var. bourbon (B. Rodr . ) Choussy) in Hoagland's nutrient solution. Growth of the 
plants is quite satisfactory in the early stages, but a rather sudden decline followed 
b y death usually occurs when they start flowering at the age of 3 or 4 years. 

Preliminary observations made following the addition and withdrawal of N H 4 N O 3 
and KCl (0,125 g/l each salt) to nutrient solutions in which coffee trees at the critical 
age were growing show red a correlation between the addition of these salts and a satis­
factory growth of the plants. These observations suggested that the decline of coffee 
plants growing in Hoagland's nutrient solution when they begin to flower might result 
from an insufficiency in the reducing power of the roots during this period. In this case 
the roots would be unable to use the nitrates and nitrites that would thus become toxic 
to them. This possibility is being further investigated. 
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